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Aos chaverim Nuchem e Bariach
Shlichim no snif Rig

-

Prezados chaverim:

Não tendo se chegado à unanimidade no que concerne a fixação das da
tas de alíã do 32 garin e entrada em hachshara do 42, decidimos enviar a moa-

tza as duas propostas, a da maioria da Hanhagá ea de Nuchem, com as respecti
vas argumentações. Como o Nuchem é a pessoa mais autorizada a justificar a 2
proposta, uma vez que é o autor dela, pedimos que no-la envie por escrito,com

pleta e detalhadamente. Enviaremos agora a 12 proposta, e assim que recebera

mos aquela, envia-la-emos. Esperamo-la para bastante breve- uma semana no mã-
ximo.

Queremos ainda comunicar-1hes os últimos: acontecimentos daqui.
Recebemos uma carta=circular da Lishkat-Kesher, enviada aos movimen

tos Latino-Americanos, que trata do seguinte:
1- Lishkat-Kesher- sua constituigao e tarefas imediatas, traçadas em sua

ultima reunião de 10/9.
2- Hanhagá-Eliona= reuniu-se em 11/9 e constituiram uma Vaadá Merakezet

Zmanit do Dror-Habonim, cuja finalidade principal é a de convocar a Moatza Ola

mit ate no máximo 2 meses a partir daquela data. Pedem que designemos já os
delegados, que pensamos que devam ser os seguintes: Dov Cymring, Lea Cymring,
Ilana Czeresnia, Israel Stoinbaum, Fiszel Czeresnia, Nachman Falbel, e ainda
2 dos seguintes: Chana Raicher, Benjamim Raicher, Rifka Averbazh, José Etrog,
ou outro qualquerchaver dos garinim. À representação e de 1 delegado por 200
chaverim, ou fração, e um por Mifal Hahitiashvuti, de forma que a nós cabém

7 ou 8 delegados. A ordem do dia da Moatza deve ser: Shlichim, Madrichim, e

Lishkot Hakeshér. Incluimos o jehav. Nunho por acharmos conveniente que la este
ja um chaver mais ao par dos últimos acontecimentos no movimento brasileiro.

Por outro lado, apresenta-se uma série de problemas decorrentes da pouca ini-

ciação do chav. Nunho em prôblemas de relações externas do movimento. Gosta-
riamos de saber Poeta opiniBesa respeito.

3- Unificação do movimento Havohim: comunicando-nos a situfao, não modi-
ficada desde o ultimo informe de quase há um ano.

O Chaver Américo regressou de suaç shlichut de Curitiba, comunicando
que o Snif esta de pê e tragzendo-nos 8 importândia 66 )2.6 5.005,00 . Não se-
guira outro chaver por enquanto para lã. 0 Americo tera, dentro de alguns dias
+ uma reunião conosco, para ,vermos oque ele deferá fazer. possivel que o
mandemos para 0 Ri0. 0 que 6 que vocês acham a respeito 77277777

Ja fizemos 0 pedido do 3º sheliach a maskirut do Snif S.Paulo que fi
cou de procurar um nome até a sua próxima reunião. Surge agora a possibilidade

do Américo e da Sônia 65 irem. Comúniêremos o resultddo a que se chegar.

O chav. Ema tambem voltou. Foz em Belo Horizonte um bom trabalho, or
ganizando a maskirut, os planós paras as machlakot, preparando terreno para  ‎שר
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profissionalização da dirigência e sua militância integral. Dever-se-ia mandar
agora um sheliach para continuar os trabalhos que o Ema iniciou. O Ema ainda
nao recebeu a carta que esta esperando, e 8 possível que parta para Porto Ale-
gre, dependendo de uma conversa que teremos com êle.

Parte consideravel do dinheiro da Hanhaga encontra-se em poder dos
chaverim aí no Rio. Do empréstimo restaram Cx$5.000,00 , há o dinheiro da pas-
sagem de aviao do Nuchem, um eventual "resto" dos gastos para os madrichin, di-
nheiro este que pedimósmas que nos envie o mais rápidamente possível. Pedimos
ainda que adquiram stencils, que segundo nos informaram é de fácil obtenção
no Rio, e nos enviem,

Ha ainda aquestão da próxima reunião da Hanhagá, que pensamos que de
va ser no dia 28/10, uma vez que a resposta da moatzá náo virá muito antes, e
sem ela náo adianta nos reunirmos.

Sem mais, esperando que tudo esteja decorrendo na mais perfeita ordem,
despedimo-nos chalutzianamente, aguardando pronta resposta, com 00

Alei Vagshem

 

P/Hanhaga Agtzit- Markin Tuder- Kranot

  


